
EspiÃµes grampearam gabinete do presidente do Supremo

O gabinete do ministro Gilmar Mendes, presidente do Supremo Tribunal Federal, foi alvo de um
monitoramento ilegal. Segundo a revista Veja, documento da seguranÃ§a do STF mostra que espiÃµes,
instalados do lado de fora do tribunal, usaram equipamentos para tentar interceptar as conversas do
ministro e de seus assessores dentro de seu gabinete.

A localizaÃ§Ã£o da escuta foi feita durante varredura eletrÃ´nica de rotina em 10 de julho passado â??
um dia depois de Gilmar Mendes ter soltado a primeira vez o banqueiro Daniel Dantas, detido em uma
operaÃ§Ã£o da PF. Utilizando um aparelho rastreador, os tÃ©cnicos do STF identificaram uma
freqÃ¼Ãªncia de rÃ¡dio de forte intensidade na sala 321, onde despacha o assessor-chefe da
presidÃªncia. A sala tambÃ©m Ã© usada por Gilmar Mendes em reuniÃµes com auxiliares.

O aparelho rastreou o local por cerca de duas horas e dez minutos e acusou a presenÃ§a de sinais
eletromagnÃ©ticos associados ao uso de espionagem eletrÃ´nica. O que se falava na sala estava sendo
captado e transmitido para o lado de fora do STF. NÃ£o foi possÃvel identificar a origem exata do
grampo, mas, pela freqÃ¼Ãªncia medida, suspeita-se que os espiÃµes estivessem com seus
equipamentos em um estacionamento prÃ³ximo. â??O sinal captado Ã© altamente suspeito, e vinha de
fora do STFâ?•, descreve o relatÃ³rio, assinado por Ailton Carvalho de Queiroz, chefe da seÃ§Ã£o de
operaÃ§Ãµes especiais da secretaria de seguranÃ§a do tribunal. â??O que nos leva a suspeitar de um
possÃvel monitoramento, que pode ter ocorrido nas proximidades do edifÃcio-sedeâ?•.

O relatÃ³rio faz referÃªncia a uma “provÃ¡vel escuta” e a um “possÃvel monitoramento”. Os peritos
sÃ³ nÃ£o afirmam que o grampo efetivamente aconteceu porque, tecnicamente, seria preciso modular a
transmissÃ£o, o que significa decifrar o que estava sendo transmitido naquele instante.

Os tÃ©cnicos descobriram que as ondas estavam concentradas na sala do assessor do presidente. Se
fossem uma transmissÃ£o convencional inocente, seriam detectadas tambÃ©m em outros ambientes do
tribunal e, ainda assim, teriam caracterÃsticas bem diferentes das captadas.

Em agosto do ano passado, a revista Veja informou que pelos menos cinco ministros do Supremo
suspeitavam de serem alvos de escutas ilegais patrocinadas pela polÃcia com o propÃ³sito de
intimidaÃ§Ã£o. O caso provocou a CÃ¢mara a abrir a CPI das Escutas TelefÃ´nicas Clandestinas.

Desde o dia 9 de julho, quando, pela primeira vez, concedeu um HC para soltar o banqueiro Daniel
Dantas, o ministro foi informado de que a PolÃcia Federal, com a ajuda da AgÃªncia Brasileira de
InteligÃªncia (Abin), poderia ter gravado diÃ¡logos dele ao telefone. No dia 10 de julho, horas depois da
varredura que encontrou o grampo, o ministro conversou sobre o processo com a vice-presidente do
Tribunal Regional Federal de SÃ£o Paulo, desembargadora Suzana Camargo. Ela confidenciou ter
ouvido do juiz Fausto de Sanctis, o responsÃ¡vel pela decretaÃ§Ã£o da prisÃ£o de Daniel Dantas, a
informaÃ§Ã£o de que a PF havia monitorado o gabinete do ministro.
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Sobre a informaÃ§Ã£o do grampo em seu gabinete, Gilmar Mendes disse Ã  revista que, apesar de
enojado, nÃ£o ficou surpreso com a notÃcia, mas ainda nÃ£o sabe o que fazer: “Vou chamar a polÃ
cia?”.
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